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LIT DE PORTUGAL-LISBOA 


As Linhas 
de Torres Vedras 


Após as duas invasões francesas, de 
Junot e Soult, entre finais de 1807 e 
1809, vivia-se em Portugal, um clima 
de medo, sob a ameaça de uma nova 
invasão, com o rei ausente no Bra- 
sil. Procurando organizar a defesa 
do país, contra uma eventual nova 
invasão, Arthur Wellesley, futuro 
duque de Wellington, Inspirado nos 
trabalhos de Neves Costa, mandou 
construir um conjunto de fortifica- 
ções, pondo a natureza ao serviço da 
estratégia militar. O Memorando di- 
rigido a Fletcher, a 20 de Outubro 

de 1809, ordenava o reconhecimento 
do terreno e a fortificação dos pon- 
tos mais convenientes e defensáveis, 
criando um sistema de defesa a norte 
de Lisboa, que viria a ser conhecido 
por Linhas de Torres Vedras - três 
linhas com um total de 152 redutos 
e 600 peças de artilharia, um siste- 
ma de comunicações com postos de 
sinais, defendido por cerca de 140 
mil soldados portugueses, britâni- 
cos e espanhóis, bem como tropas 
portuguesas não regulares, esten- 
didos ao longo de mais de 88 Km -, 
o maior sistema de defesa efectiva 
na história, construído ente 1809 e 
1812, sob a direcção do Tenente-co- 
ronel britânico Richard Fletcher. 

Em Setembro de 1810, Napoleão, de- 
terminado a vencer a Guerra Penin- 
sular, enviou o seu marechal André 
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Masséna, com 65.000 homens, para 
invadir novamente Portugal. As suas 
tropas chegaram diante das Linhas 
de Torres Vedras, então com 126 
redutos de defesa construídos. To- 
davia, não as conseguiram ultrapas- 
sar, tendo sido obrigados a retirar. A 
derrota marcou o início da queda de 
Napoleão, dando aos acontecimen- 
tos de Portugal, e particularmente da 
região de Torres Vedras, uma dimen- 
são europeia. 


Edição da Revista DEFESA NACIONAL 


LIT DE PORTUGAL ~ LISBOA 


“ 


The Lines 
of Torres Vedras 


After two French invasions, from Junot 
and Soult, between de end of 1807 and 
1809, there was an atmosphere of fear in 
Portugal, under the threat of a new inva- 
sion, with the King away in Brazil. Eager to 
organize the country’s defences against a 
new and eventual invasion, Arthur Welles- 
ley, future Duke of Wellington, inspired 
by the works of Neves Costa, ordered the 
construction of a set of fortifications that 
put Nature under the demands of military 
strategy. The Memorandum adressed to 
Fletcher, at 20th October 1809, ordered 
the ground recognition and the fortifica- 
tion of the most convenient and defensi- 
ble spots, creating a defence system north 
from Lisbon which would be known as 
Lines of Torres Vedras - three lines witha 
total of 152 fortifications and 600 artil- 
lery pieces, a system of communication 
with signal stations, defended by almost 
140 000 portuguese, british and spanish 
soldiers, as well as by non regular por- 
tuguese troops, extended over more than 
88 kilometres - the largest defence sys- 
tem in history, built between 1809 and 
1812, under the direction of the British 
Lieutenant-Colonel Richard Fletcher. 

In September 1810, Napoleon, deter- 
mined to win the Peninsular War, sent his 
Marshal André Masséna, with 65 000 men 
to invade Portugal again. His troops ar- 
rived near the Lines of Torres Vedras, at 


the time with 126 already built defence 
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fortifications. The French where unable 
to overcome the lines and were forced to 
retreat. This defeat marked the beginning 
of Napoleon's fall, giving to the events in 
Portugal, and particularly in the region of 
Torres Vedras, an European dimension. 


As Invasoes Francesas 


No fim do século XIX, Napoleão 
Bonaparte lança-se na expansão do 
império francês a toda a Europa e 
decreta o bloqueio continental para 
isolar a rival Inglaterra. Ao logo da 
primeira década daquele século es- 
tas duas grandes potências iriam uti- 
lizar o território português para dis- 
putarem a hegemonia da Europa. 


Sa rá 
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Portugal, velho aliado dos ingleses, 
desafia o bloqueio continental e, 
em 1801 com o apoio francês, a Es- 
panha invade Portugal pelo Alentejo 
(Guerrra das Laranjas). Os portugue 


ses conseguem derrotar o invasor, 
mas perdem Olivença. 

A primeira invasão francesa dá-se 
em Novembro de 1807, sob o co- 
mando do General Junot e, a con- 
selho dos ingleses e de alguns portu- 
gueses, Família Real retira-se para o 
Brasil. Junot ocupa Lisboa e assume 
a presidência do Conselho de Go- 
verno. 


Em Agosto de 1808, uma força expe- 
dicionária inglesa, comandada por 
Sir Arthur Wellesley!, desembarca 
junto á foz do Mondego e dirige-se 
para Lisboa. Após as derrotas so- 
fridas na Roliça (19 de Agosto) e no 
Vimeiro (21 de Agosto), Junot assina 
um acordo com os ingleses, conhe- 
cido por Convenção de Sintra, que 
permite às tropas francesas saírem 
do país e levarem consigo os saques 
feitos durante quase um ano. 


Em Março de 1809 as tropas france- 
sas, agora sob o comando do Mare- 
chal Soult, invadem novamente o 
país, pelo Norte, ocupando a cidade 
do Porto. Dois meses depois, os exér- 
citos de Wellesley e Beresford ven- 
cem a Batalha do Douro, obrigando 
Soult a abandonar o país. 

Após a derrota das tropas francesas, 
Wellesley conclui da necessidade de 
defender Lisboa no caso de uma nova 
invasão, para permitir uma retirada 
em segurança do exército britânico. 


1 futuro Duque de Wellington 


Wellesley manda edificar, aquele que 
é considerado o mais eficiente siste- 
ma de fortificações de campo, as fa- 
mosas “Linhas de Torres Vedras”. As 
fortificações são constituídas por 
152 fortes redutos e baterias guar- 
necidas com 600 peças de artilharia. 
Levaram um ano a construir e em- 
pregaram cerca de 150.000 campone- 
ses da região. Na Primavera de 1810, 
Napoleão envia o General Massena 
com as suas tropas invadindo Portu- 
gal, através da fronteira da Beira e, 
no Buçaco enfrenta pela primeira vez 
o exército anglo-portugués. 

Apesar de vencido, Massena prosse- 
gue em direcção ao Sul. O exército 
anglo-português retira-se para a Es- 
tremadura, refugiando-se nas Linhas 
de Torres Vedras. O General Massena 
é surpreendido por estas podero- 
sas defesas, que desconhecia por 
completo. Consegue tomar a Vila de 
Sobral de Monte Agraço, mas acaba 
derrotado, sem conseguir avançar e 
enfrentando a rebelião dos seus ofi- 
ciais, a fome e a falta de comunica- 
ções. Massena inicia a retirada das 
suas tropas no dia 15 de Novembro 
de 1810, perseguido pelo exército 
aliado até ao território espanhol. 


A derrota de Massena face às Linhas 
de Torres Vedras marca o início da 
viragem da carreira vitoriosa de Na- 
poleão Bonaparte. 


France invades Portugal! 


Wellington defeated at Almeida. 
Luso/British forces retire 
to Bussaco 


This could well have been headline in 
the British newspapers ate the begin- 
ning of September, 1810. This was, 
in fact, the third time the French had 
invaded Portugal in three years. 

The Portuguese/British armies, com- 
manded by the Duke of Wellington, 
had been forced to fall back into Por- 
tugal after losing control of the fron- 
tier fortress at Almeida in August. 
What Mareschal Masséna (the French 
commander) did not know was the 
Duke had foreseen this possibility 
and made preparations to prevent 
the Napoleonic army from reaching 
Lisbonl 

In October of the previous year 
(1809), Wellington had visited the 
Torres vedras area. It seems that he 
spent several days riding around 
the region making notes on the to- 
pography. On October 20th he gave 
detailed instructions for the buil- 
ding of the Lines. He put his best En- 
gineer, Lieutenant-Colonel Fletcher, 
in charge of the project. 

The first line stretched from mouth 
of the River Sizandro to the River 
Tagus (Tejo) at Alhandra; the sec- 
ond, from Ribamar (Ribeira de São 
Lourenço) to Póvoa de Santa Iria; the 


third defended São Julião da Barra — 
the possible evacuation point in the 
event of French victory. 


The 

Building of the Lines 

Work was started on the building of 
the Lines in mid-November 1809. 
The labour was provided by the lo- 
cal inhabitants and two regiments 
of the Militia. Lt-Col Fletcher was in 
command, assisted by Capitão Luiz 
Maximo de Sousa Bellegarde, who 
served with the “Real Corpo de En- 
genheiros””. 

The forts were constructed to take 
the best advantage of the hilly ter- 
rain?. 

Because of the need for speed, large 
numbers of men were required (for 
example, 1.500 men to build the forts 
at Calhandriz) - and a large number 
of tools. The local inhabitants were 
paid 6-10 vintems per day (not a bad 
wage for the time), but money was 
deducted if they were supplied with 
bread for their lunch! 

Within 12 months of Wellington's ins- 
truction, 130 of the 152 forts had 
been built - a quite remarkable feat 
when we consider the tools avai- 
lable. It also worth noting that not a 
single act of subordination was re- 
ported during that year, even though 


2 Lt-Col Fletcher returned to active service in July 
1810 and immediate command passed 

to Capt. J. T. Jones. 

3 The “Museu Municipal de Torres Vedras” has an 
excellent topographical model which 

shows the terrain as well as the positioning of the 
Lines. 


many of the men were a long way 
from home. 


The Manning of the Forts 

On the 29th October, 1810 there were 
nearly 40.000 Portuguese and Spa- 
nish troops manning the Lines. These 
included both regular soldiers and 
militia. They manned the 427 guns 
and kept watch. 

Wellington's army of 60.000 men was 
deployed behind the Lines, ready to 
be called into action in the event of a 
French incursion‘. 


Why the French retreated 
Although the French army in Spain 
and Portugal greatly outnumbered 
the Allied forces, they had several 
factors against them. 

: They were long way from home so 
their supplies of food and other es- 
sentials had to come from the local 
inhabitants; most of whom were ex- 
tremely hostile to them. Wellington 
had purposely delayed the French 
advance to allow the locals to take in 
the harvest and so leave the invaders 
little food. 

: The weather that winter was very 
wet — not great when you are mar- 
ching and sleeping in the open air! 

: The British navy had control of the 
sea, so supplies could be brought to 
the allied army with ease. 

: By constructing the Lines, the Allies 
4 Just imagine what effect this English “invasion” 
must have had on the local population (There were 


about 13.000 people living in the whole of the Torres 
Vedras municipality.) 
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made, in effect, an enormous strong- 
hold, bounded to the south and east 
by the Tejo, and the west by the At- 
lantic. After his defeat of Massena's 
army at Buçaco (27 September, 1810), 
Wellington was able to withdraw to 
afety behind the fortifications. 

: The Lines must have seemed im- 
penetrable to the French, who had 
no idea that they were there! Where 
troops did engage in skirmishes, the 
French soldiers were always quickly 
repelled. 


Forte de S. Vicente 


O Forte de S. Vicente, localizado no 
monte de São Vicente, é formado por 
3 redutos, rodeados por um muro 
com cerca de 1.500 metros de peri- 
metro. Tem forma poligonal, com 
inúmeros ângulos permitia aos ca- 
nhões um fogo cruzado cobrindo 
todo o terreno circundante. 


Possui um interessante conjunto de 
fossos, trincheiras, traveses e ca- 
nhoneiras, mantendo actualmente a 
mesma disposição que possuía em 
1810. 


cin. Este Forte foi con- 


P struído a partir de 
Eq : + 1809, comportava 


TRAVEZES ¡e | 
ASL} 7 Da 
GF! 


H 
It 
RE 


OS 
Va NS TRINCHEIRA 


uma guarnição de 
2.200 homens, em- 
bora pudesse aco- 
modar cerca de 
EA 4.000 soldados. 
Possuía 39 pecas 
de artilharia, 3 
PRAÇA DE ARMAS. Paidis e um posto 
telegráfico. 


Existe também num 
dos redutos, a Capela 
de Sáo Vicente, que dá 

o nome ao Forte, que 
é de fundacáo medi- 
eval e foi integrada no 
conjunto das estruturas 
militares. 


a : i À REDOUBT 
Fort of St. Vincent was constructed STONGHOLD 
on a hill just north of the town of 
Torres vedras. It took its name MAGAZINE 
a E asi POWDER STORE 
from the hermitage for which the 
site had previously been used. 
The hill was of particular stra- 
ty ia ENTRANCE 
tegic importance because of its 
position overlooking the valley CANNON | ARTILLERY POSITION 
through which the main Lisbon 
5A i E PARADE GROUND 
road ran. The castle and other 
fortifications at S.João, Olhei- 
ros and Forca formed a strong 
l 


axis to make this pote 
weak point almost impre- 


gnable. 


was built as 


part of the first of three lines 


£ 


of defence. The fort’ was 


MAGAZINE 
constructed in the shape of ere 
a polygon to match the con- 

tours of the hilltop. Its perimeter 


was defended by trenches and it was 
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the parade ground could 


accommodate 4.000 men. 


The fact that Torres Vedras was al- 
ready an important agricultural town 
would have also meant that it could 


easily be used as 


supply of food and 


1 


Line. 


to the other forts in the 


1 with mus 


